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— Legionária 


— « Capitão Eduardo Ro- 
mero! 

Presente! » 

E presentes todos os outros 
Mortos:da Legião. 

Mortos. 
Presentes. 

Vivo, na Eternidade — ain- 
da ontem, clora e alegre ma- 
nhã de Inverno soalheiro, foi 
mais um, mais outro a enterrar, 

Horta e Costa, Vasconce- 
los Porto, Luis Valente, Re- 
sendel — presentes, vivos ou 
mortos! 


8 de Dezembro de 1936. 

Primeiros alistados. Velhos 
companheiros de tanta zara- 
gato, contra-revolucionários de 
tantos anos, até por atavismo, 


tantos. 

Velhos companheiros e ir- 
mãos-de-armas — da cadeia e 
do exílio, da carreira interrom- 
pida, da vocação desviada: 
emigrados de dentro, todos 
eles, «« 

«Comboio outomóvel» a 
Espanha — primeiro acto legio- 
nário oficioso. 


28 de Maio de 1937. 

Ida a Lisboa. 

Desfile, 

60.º ao sol. Avenida de 
Berne, o asfalto cola-se à so- 
laria. 

(E aqueles pobres legioná- 
rios da «Serra do Pilar» que 
se haviam calçado no dia antes 
pela vez primeira? |). 


Exercicios de legionários numa praia do litoral aveirense 


e pelo 
| CONDE D'AURORA| 


Noite. 

Vigília de armas. 

Vigilia de almas. 

Vigília interior. 

Céu estrelado — apesar dos 
clarões eléctricos, dos clarões 
da cidode. 

Silêncio cósmico, telúrico — 
apesar do ruido da cidade, da 
presença afastada da cidade. 

Noite. 

E as sentinelos bradam: 

— « Sentinela alerta ! » 


E em determinoda altura 
uma delas veio-nos chamar, 
aos «oficiais de dia» (o ou- 
tro já morreu é claro; também 
esse!) — porque oo seu brado 
não respondia outra sentinela. 

E verificou-se que o. campo 
era guardado por sentinelos de 
Lisboa, e no exterior do cam- 
po—e as outras, num espa- 
ço pequeno concêntrico, 
nada tinham com o restante 
—e estavam de sentinela e 
alerta, por gosto, por dedica- 
ção, por fantasia, por simbo- 
lismo! 

— « Sentinela alerta | » 

E nessa noite de vigília, 
nessa noite de acompamento, 
nessa noite em branco — me- 
ditamos todo o potencial dos 
legionários, todo o potencial 
da alma de aqueles legioná- 
rios: ex-oficiais, ex-emigrados 


(6) 


de fora ou de dentro, ex-poli- 
cias, ex-tudo — e representan- 
do a Nação, os quadros de 
uma Nação destroçada pelas 
toxinas da falsa ideologia de 
mais de um século... 


« Sentinela alerta | » 


Pobre soldado já sem a 
arma que levara ao desfile, 
mal sabendo usar uma arma 
— mos com todo .o potencial 
da sua fé e da sua vontade in- 
dómita, da Raça. 


Mortos. Vivos. Vindouros. 
Nascituros. Na Legião, e du- 
rante aquela noite de 28 para 
29 de Maio de 1937, esteve 
toda essa força anímica e po- 
derosa de uma Nação, a sua 
alma, esse quid moior força 
de uma nocionalidade. 


E' esse aspecto da Legião 
que ainda perdura em tantos 
sobreviventes. 
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Os Ultimos Sete Dias 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


EGAS MONIZ 


Na Academia das Ciências de Lisboa, 
iniciou-se, na último terça-feira, um ciclo 
de homenagens à memória do eminente 
cientista Professor Egas Moniz — laureado 
com o Prémio Nobel de Medicina pelas 


- suas descobertas no campo da Neurolo- 


gia — que se prolongará por uma sema- 
na, sob a denominação de «Semana de 
Egas Moniz». 


À sessão inaugural das comemora- 
ções qo investigador de fama universal, 
realizeda no salão nobre daquela douta 
agremiação, presidiu o Chefe do Estado 
e foram proferidas notáveis orações so- 
bre afigura excepcional do Sábio, aplou- 
didas com invulgar entusiasmo pela se- 
lecta assistência, que, trajando a rigor, 
enchia por completo o vasto salão. 

Ministros, reitores, vice-reilores e ca- 
tedráticos das Universidades Clássicas e 
Técnica, numerosos académicos; mem- 
bros do corpo diplomático e muitas se» 
nhoras associaram-se à solene abertura 
das importantes homenogens, estando 
aindo presentes, além de representantes 
da família do homenageado, os profes- 


foi memovado na 
— Academia 


das Liências 


sores Walter Freeman e Lopez Ibor, ca- 
tedráticos, respectivamente, das Univer- 
sidades de Washington e Madrid; auto- 
ridades proeminentes no pensamento 
neuro-psiquiátrico internacional e divul- 
gadores dedicados das extraordinárias 
descobertas do Doutor Egas Moniz. 

Ao discurso: inaugural do Presidente 
da Academia, o ilustre académico Dr. Jú- 
lio Dantos, seguiram-se no uso da pala 
vra os srs. Ministro da Educação Nacios 
nol, o Professor Reinaldo dos Santos, 
Presidente da Classe de Ciêncios, os rei- 
tores das Universidades de Coimbra e de 
Lisboa, o Vice-reitor da Universidade do 

Continua na página 2 


O concerto do jovem pianista norte-americano 


Patrocinado pela Embaixada dos Estados Uni- 
dos e com o apoio da Câmara e Turismo, exi- 
biu-se entre nós na passada segunda-feira, no 
Salão do «Teatro Aveirense », o Pianista ame- 
ricano James Groves. 

O programa, variado e absolutamente 
isento de trechos de agrado certo — daqueles 
números para os quois preparamos os aplau- 
sos mesmo antes da execução — reflectia uma 


honestidade e seriedade quase académicas, 
aliás de um academismo liberal e não espartilhado por barreiras 
de convencionalismo, e nele se houve o executante com seguran- 
ça e descontracção quanto à técnica, e bastante expressivo e in- 


teligível quanto às 


Mozart, numa dassuas «Fan- 
tasias », iniciou o serão e, diga- 
-se desde já, com não muita fe- 
licidade. À lim pidez e tom mo- 
zortinos chocaram-se com a 
inércia de um instrumento há 
muito abafado, rouco e áspero 
por falta de mãos em cima e 
— quem sabe até que ponto 
um piano é orgulhoso ?... — 
despeitodo por não o terem 
aberto umas boas horas antes e 
confortado com a presença ami- 
ga de um aquecedorzinho... 

As «Variações Sérias» de 
Mendelssohn, executadas a se- 
guir, deram real demonstração 


interpretações. 


do valor de Groves que venceu 
as dificuldades com à-vontade 
e consciência, revelando-nos a 
boa razão do compositor ao 
querer distinguir estas «Varia- 
ções» dos habituais brilhantes 
«pot-pourris» sobre árias em 
voga, tão do agrado na época. 

Três « Escocesas », um «Noc- 
tumo» e um «Scherzo» de 
Chopin — todos. pertencendo à 
série dos menos ouvidos — sai- 
ram com expressividade e cor, 
sobressaindo as « Escocesas » pe- 
la observância estrita do ritmo 
típico. 

Depois do intervalo, ouvimos 
três «Prelúdios» de Gershwin 
cheios de carácter e bem repre- 
sentativos da arte americana; 
o segundo, um outêntico «blue», 
merecia a honra de aplausos 
extra e de repetição. «O gato 
e o rato», de Copeland, dado a 
seguir, é um curto descritivo bem 
desenhado e teve interpretação 
apropriada. À pequena suite 
«Cenas da Infância », do brasi- 
leiro Octávio Pinto, encerrou a 


JAMES 
GROVES 


do 3 


parte do programa de música 
contemporânea; agradável de 
ouvir-se, tecida com melodias e 
ritmos de que todos temos uma 
recordação — as crianças e o 
seu mundo parece serem uni- 
versais — a composição agra- 
dou. Para final, o concertista re- 
servou uma das «Fantasias» 
de Schubert, executada e inter- 
pretada com o brilho e maes» 
tria necessário para suprir o 
que a peça fem de oco e menos 
sólido. A agradecer, Groves deu 
dois extras: um dissonante 
« Botafogo » de Milhaud e ain- 
da um ligeiro apontamento de 
Templeton, «Mozart Matricula- 
tes». 

James Groves deixou a mais 
favorável impressão e sem dú- 
vida está em pleno caminho dos 
consagrados. Oxalá, quando 
um dia voltar à Europa, já 
grand seigneur não esqueça 
— nessa altura como favor— 
uma visita às cidades que hoje 
percorre buscando com a opor- 
tunidade de exibir-se o incen- 
tivo dos aplausos. 


A organização destes Con- 
Continua na última página 
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rca de fnfiguidades 


Secção dirigida pelo De. Humberto Leitão 


Aveiro, 28 de Novembro 


Conselheiro Castro Matoso 


Na sala nobre dos Paços do Concelho, e em sessão extraordinário, 
assistida por grande número de convidados, realizou-se, no dio 23 do 
corrente, a solene inauguração do retrato do Conselheiro Castro Matoso. 
A tela, da autoria: do pintor portuense Cândido da Cunha, é uma verda- 
deira preciosidade, sob o ponto de vista de semelhonça e de feitura ortis- 
tico. À moldura, oulra obra de arte de extremodo valor, foi delineada 
pelo sr. Silva Rocha, Director da Escola Industriol Fernondo Coldeiro, e 
executada pelo habilissimo artista José Ferreira dos Santos, de Carregosa, 
Oliveirra de Azeméis, que foi o restaurador da tribuna da Sé Velha 
de Coimbra, 

Aberta a sessão pelo Presidente do Município, Dr. Jaime Duarte 
Silva, e descerrada a Bandeira Nacional, que cobria o retrato do home- 
nogeado, pelo Dr. Ernesto da Costa Sousa Pinto Bastos, antigo Governa- 
dor Civil do Distrito, usaram da polavra os senhores Dr. António Emílio 
de Almeida Azevedo, Dr. Jaime de Magalhães Lima, Dr. Nogueira Souto, 
Dr. Melo Freitas e Dr. Barbosa de Magalhães, Filho, 


Francisco Piçarra 4 0.º |,! 


Pede aos Ex.”e* Clientes e Amigos o favor da sua visita ao esta- 
belecimento sito na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 65-69, onde encon- 
trarão um grande «stock» dos mais modernos artigos eléctricos e de 
«mênage», tais como: Candeeiros eléctricos e decorativos dos 
modelos mais modernos, presentemente existentes no mercado. 


Transportes colectivos 


Com o termo dos carreiras para o Farol e Costa Nova, pelo ónibus- 
«automóvel da Empresa Martinho Girão, recomeçaram as carreiras para a 
estação de caminho de ferro, Ilhavo e Vagos. 

É um serviço útil, pois que, a horas certas, tem o público passagem 
para aqueles pontos, por preço diminuto e com a comodidade que 
outros veículos não dão. 


Termo Acumuladores 

Fogões Eléctricos 

Ferros automáticos da afamada marca PREMIER 

Ferros automáticos G. E. com garantia por 5 anos 

Fogões 6. E. com resistências ultra rápidas 
«Calrod », 

Rádios Sabá 

Aspiradores 6. E. 

Eira Discos 

Aparelhagem de aquecimento, desde a simples 
escalfeta ao mais moderno irradiador mu- 


Veio a Aveiro, a convite da Câmara Municipal, o ilustre arquitecto 
alemão, residente em Leiria, Ernesto Corrodi, para, conjuntamente com o 
seu colega aqui em serviço, sr, Jaime Inácio dos Santos, e sob a presi- 
dência do sr. Dr. A'lvaro de Moura, para esse fim solicitado por aquela 
corporação local, examinarem detidamente o plono de modificações jul- 
gadas indispensáveis no edifício do Asilo-Escola Distrital, tornando-o útil 
e sem os gravissimos defeitos de que estava pejado de começo. O novo 
plano é do hábil desenhador de obras públicas sr. Domingos dos Santos 
Gamelas. 


Uma fábrica que acaba 


Vai deixar de funcionar a antiga fábrica de louça de barro ordiná- 
rio, que tinha a sua sede no Cojo e na rua que tinha o seu nome, sendo 
pertença dos herdeiros do Visconde de Valdemouro. Os seus produtos, 
soba direcção do arrendatário, o falecido e sempre lembrado pintor 
Pedro Marques, o Serrano, tiveram muita saida e foram modificados, 


Continua na página 7 


Porto, Doutor Fernando Magano, o Pro- 
fessor Amzalak, em nome da Universidade 
Técnica 'da capital, e, por último, os Pro- 
fessores Freeman e Lopes Ibor. 

Ao alto significado das homenagens 
póstumas, agora - prestadas ao insigne 
homem de Ciência, cujo exemplo, glória 
e obra luminosas perdurarão para todo 
o sempre—como acentuou o Reitor da 
Universidade de Lisboa, na sua oroção— 
não podia manter-se apálico o mundo 
lusitano. 


O Litorol, quando da. morte, vai para 
um ono, de tão egrégio filho do Distrito 
de Aveiro, deixou bem vincada nas suas 
colunas a mágoa pela perda do Sábio 
emérito, que era também cum amigo 
deste jornal, tendo-o honrado com os 
primores da sua pena. É, como: na al- 
fura se prometeu, nestos páginas se 
continuará a“evocação dos méritos mul- 
tiformes do Homem que, pertencendo 
ao Mundo, é particularmente nosso— 
de Portugol e da Juminosa região do 
Vouga e da Ria, que tanto amava e 


admirava. 
Reflexo obstrução do Canal do 
Suez começom à sen- 
fir-se entre nós, com o agravomento, 
de forma considerável, do preço de 
venda ao- público dos carburantes, 
Além disso, as bombas possarão, de 
futuro, a estor encerrados cos domin- 
gos, sendo suspensos os viagens oo 
estrangeiro e os provas outomobilis- 
ticos, 

Anuncia-se como principal cousa 
da subida do preço o ogravanento 
dos encargos com o transporte do pe- 
trólgo, ogora efectuado pela via mari- 
tima do Cabo da Boa Esperanço, 
segundo a comunicação oficial já do 
conhecimento público. 

E' de supor que, apesar do au- 
mento do custo da gasolina em cin- 
quento centavos por litro, o trânsito 
não diminua nos estrado, mormente 
no que respeito às deslocações dos 
aficionados da bola— que terão só- 


Finolmente, os efeitos 
da-siluoção criada pela 


nido de termostato regulador. 


Como Agentes em Aveiro da GENERAL ELECTRIC PORTI- 
GUESA, temos o prazer de comunicar a grande baixa de preços nos Fri- 
gorílicos das alamadas marcas G. E. € SABÁ. 


Continuação da primeira página 


mente o cuidado de atestor os depó- 
silos na véspera... 

Não fora, porém, a descoberta da 
rota do Cobo dos Tormentas pelo in- 
trépido e ousado copitão Vosco da 
Goma, teriamos certamente de andar 


o pé... 
| . 
dl enSdl feriu um veridicio té- 
enico, pelo qual as 
crionças nascidas em «tubos de ensoio» 
noquele Estado são consideradas ilegi- 
fimas nos casos em que o pai não é o 


dador. 

Rejeitando uma apelação de um tri- 
bunal comum, com fundamento na ex- 
temporaneidode do recurso, mantém o 
seu veredicto inicial, até que a legisla- 
ção do Estado decida pronunciar-se no 
sentido de legitimar as crianças geradas 
e nadas naquelas condições. 


O Tribunal de Apela- 
ção de Illinois, pro- 


O caso respeitava a umo criança de 
sete anos, nascida por inseminação arli- 
ficial, em que o marido da mãe não 
fora o dador, À mãe do goroto divor- 
ciou-se' do marido, acusando-o de em- 
briaguez; mas o juiz rejeitou a sua reivin- 
dicação de legitimidade paro a crianço, 
afirmando que a inseminação artificial 
em que estivesse envolvida uma terceira 
pessoo constituia adultério da mãe. 

Parece estormos na presença de uma 
fábrica de pais incógnitos e de filhos 
ilegílimos, como o indicam os resultados 
judiciais do Tribunal de Apelação de 
Illinois, relativos às crianças que vêm à 
luz através dos «tubos de ensaios — bem 
mou ensoio, que se tronsforma para os 
inocentes num drama pungente | 


Modelo 


K 100 — Sabá 

LA 81 N GE 

LB 81 N GE 

LB 10 N GE 

LM 11 N GE 

LH12N GE 

LH 14 N GE 

LW11 N GE (de parade) 


Prestam-se todos os esclarecimentos no « Stand » de vendas na 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 65-69 — TELEF. 92 e 714. 


lj 1) «E' hoje tão impor- 
E] UU] tante para uma 
“00% mulher pôr bá- 
ton nos lábios, 
como para um homem tozer a borbo». 
Assim se pronunciou a senhoro Janet 
Myers, em deteso do indústria de cos- 
méticos americano, protestando contra 
a toxa de luxo que, nos Estodos Uni- 
dos, onero pertumes e outros produtos 
de beleza feminina. 

Cloro que a defensora das mu- 
lheres americanas, ou melhor, dos in- 
dustriois omericonos exprimiu-se um 
tanto forçadomente co formulor a com- 
paração. 


ARMAZÉM DE FAZENDAS BRANCAS 


). 


TEIXEIRA BICHO 


TECIDOS x COLCHAS x COBERTORES 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 268 ——— AVEIRO 


PREÇOS FIXOS 


Capacidade 


Opa 6.950800 6.250800 
81 p. e 11.250800 8.950800 
BT pae 12.250800 9.750800 
9,8 p. e. 14.950800 11.950800 
11,4 pe 16.950800 13.950800 
12,2 p.€ 22.950800 18.950800 
137 pe. 26.950800 22.250800 
10,7 p. €. 27 .950800 24..000$00 


Porece-nos que é mais agradável 
e higiénico beijar uns lábios sem bã- 
ton do que uma boca circundado de 
horríveis e picantes faneras... 

— Não será?... 

Que se pronunciem os cultivadores 
do beijo — que é, nem mois nem me 
nos, do que umo troco de bacilos, como 
muito bem o classiticou Pitigrlli | 


Amadeu de Sousa 


Vende-se 


Mobília de sala de jantar, 
em castanho, com dois mó- 
veis e cristaleira. 


Nesta Redacção se informa 


Camisas, meias e petgas de vá- 
rias qualidades e a preços 
convidativos, são vendidos nos 


Armazéns Vieira — AVEIRO 


Preço antigo 


Preço actual 


Rádios — Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 
Concessionário das marcas: 

Loewe-opta + Braun = Emud Rádio o Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 
AVEIRO 


= O EEE = 

ooo a A sa = 
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Jogos Olímpicos 
batalhas de Paz, 


DIRIGIDA 


POR 


festa da Juventude 


Atravessou «céus, mares, 
areias do deserto» a chama 
olímpico, foi do velha Grécia 
ao Novissimo Continente, e os 
Jogos — mais uns Jogos da 
Contemporaneidade — princi- 
param... Y 

Quem quer co Desporto 
com clarividente amor, ou seja 
com o coração e também com 
a rozão, emocionou-se nesse 
instante, surpreendeu-se talvez 
de olhos um tudo-nada mare- 
jados... 


Se um estádio é — devia ser 


sempre... — enorme sala de vi- 
sitas onde os atletas contactam 
e estabelecem ou estreitam la- 
ços de amizade, uns Jogos 
Olímpicos constituem a moior 
festa, o festa suprema da juven- 
tude do mundo inteiro. 

Sob o signo da flâmula al- 


vinitente dos cinco anéis, ao 
aceno dos bandeiras de quase 
todos os Povos do Globo — en- 
tre elos a mois linda das mais 
lindas, a de Portugal... — mi- 
lhares de rapazes e roparigas 
competiram em amigáveis bata- 
lhas, em batalhas onde correu 
abundantemente o suor, mas 
não una única gota de san- 
gue... 

Brancos, negros e amarelos 
— a cor da pele nada importa, 
pois que todos somos irmãos 
debaixo da rosa do sol — con- 
fraternizaram, boterom-se leal- 
mente e, quando vencedores, 
subiram co podium, ao trono 
dos deuses do Estádio... 

Melburne, da eminentemen- 
te desportiva Austrália, dessa 
Austrália que, com sete milhões 
de habitantes conta, por exem- 


Yutebol == 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Beira - Mar, 1 — Oparende, O 


Vitória arrancada a ferros... 


Estádio de Mário Duarte. 
Arbitro; Alfredo Carvalho, 


Fiscais de linha; Manuel Silva e Jorge Ferreira. 


BEIRA-MAR — Magalhães; Lopes e Piteira; Dt Paola, Liberal 
e Coelho; Aguinaldo, Quim, Calicchto, Bello e Guedes, 


OVARENSE — Pereira; Soarese Mário; Afonso, Teles e Jaime; 
Pepulim, Oliveira, Rui, Valentim e Toni. 


Ao intervalo ; 0-0, 


O único golo do encontro foi obtido por BELLO, três minutos 
antes do fim, numa recarga de cabeça. Eis a jogada; Di Paola, 
descaido sobre a esquerda, «tirou» um centro. Acorreram Pereira 
e Calicchio, ganhando este o lance, A bola, tocada de cabeça para 
a direita, permitiu que Bello, com visível oportunidade, concluísse 


vitoriosamente. 


O Beira-Mar entrou de rom- 
ante, obrigando imediamente o 
pe Pereira a efectuar duas da- 
quelas defesas que qualificam logo 
um guarda-redes. 

Mas, após essa inicial centelha 
dos nveirenses, a turma vareira 
empertigou-se e, mercê de rápidas 
incursões pelos corredores late- 
rais, conseguiu transmitir à partida 
uma feição de equilíbrio. 

Em semelhante período, a equi- 
pa de Ovar logrou mesmo «forjar» 
duas séries de corners — ela que, 
daí por diante, quedaria rigorosa- 
mente em branco sob tal aspecto... 

Passados estes minutos de «es- 
tontenmento » — uns quinze... — os 
« amarelo-negros» regressar aum ao 
ataque, instalando-se com «armas 
e bagagens» no meio-campo do 
adversário. As balizas defendidas 
pelos visitantes constituíram um 
alvo permanente da emetralha» 
beiramarense, constituída por re- 
mates de toda a espécie, de toda a 
forma e feitio. 

Por volta da meia hora, um 
choque mais rijo mas ocasional 
entre Aguinaldo e Snares, obrigou 
este a abandonar o rectângulo, on- 
de não reentraria, Este facto, in= 
feriorizando numêricamente os vi- 
gitantes, permitiu que o cerco já 


estabelecido ganhasse ainda maior 
intensidade, E o panorama do jogo 
não se modificaria até o derradei- 
ro instante... 


x 


Na equipa vencedora, que 
actuou «divorciada » da sorte, Ma- 
galhães quase nada teve que pro- 
duzir. Nesse pouco, esteve certís- 
simo. Lopes, pondo um tanto de 
parte como pôs a sua maneira ca- 
racterística de jogar, melhorou 
considerávelmente, rendendo mais 
para a turma. Piteira, voluntario- 
so e pendular. Di Paola, jogador 
cerebral, soube transformar com 
inteiro acerto lances defensivos 
em ofensivos. Liberal, num lugar 
onde não se depararam intrince- 
dos problemas, cumpriu. Coelho 
não brilhou a servir o ataque mas 
fulgiu a amparsr a drfesa, nos ra- 
ros momentos de alarme, Agul- 
naldo «batalhou » esforçadamente, 
No capítulo remate, situou-se no 
mesmo nível inferior dos restantes, 
Quim, que continua a não desme- 
recer da chamada à categoria 
principal, teve jogadas de mereci- 
mento a meio do terreno, Calic- 
chio, como de costume alvo de vi- 
gilância especial, fui mais útil para 

Continua na página 6 
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SARABANDO 


plo, um milhão de jogadores de 
críquete e setecentos mil tenis- 
tas, Melburne, escrevíamos, teve 
agora a honra de organizar os 
Jogos. Daqui a quatro anos 
— uma olimpíada... — a mesma 
felicidade bafejará Roma. 
Em 1960, efectivamente, os céus 
da Cidade Eterna beijarão as 
bandeiros das nações, revoadas 
de brancas asas cortarão o es- 
poço, desfilarão milhares de 
atletas — brancos, negros, ama- 


relos —, chegará de Olímpia a 
chama tradicional, haverá juro- 
mentos solenes e uma queda 
inevitável de «records». 

Mercê dos seus categoriza- 
dos velejadores, Portugal esteve 
representodo, na longinqua Aus- 
trálio. Esperemos, entretanto, 
que à vizinha Itália o nosso 
Poís leve uma numerosa e pre- 
parada representoção, onde, 
inclusivamente, não faltem os 
remadores. 


Desodorando aqueles horri- 
veis campos de batalha — onde 
a mocidade em flor se bate e 
sucumbe — adoramos todavia 
os estádios, pois que neles a 
juventude compete, é certo, mas 
vive em plenitude e paz. 

Passa muito depressa uma 
olimpíada... Não percomos 
tempo. Comecemos desde já a 
trabolhar, com afinco e inteli- 
gência, no sentido da bandeira 
de Portugol — a tal mais linda 
dos mois lindas... — subir, ba- 
nhada pela luz ozulina e oires- 
cente do Mediterrâneo, ao tope 
dos mastros da vitória. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 
SÉRIE DOS PRIMEIROS 


Sangalhos, 68 — Galitos, 50 


Jogo no Campo do Colégio de Sangalhos, dirigido pela dupla 
portuense Joaquim Teles e Manuel dos Santos. 


Os grupos apresentaram: 


SANGALHOS — Aparício, Barros (5-2), Feliciano (8-18), Alberto 


(6-14) e Amândio (10-9). 


GALITOS — Nogueira, Necas (0-2), José Fino (6-2), Jeremias (10-9), 


Artur Fino (9-7) e Amílcar (0-5). 
Ao intervalo: 27: 25. 


Até dez minutos antes do final, foi de equilíbrio a feição do jogo, 
ora comandando o marcador o Sangalhos, ora estando com vantagem 


o Galitos. 


Daí em diante, os sangalhenses, mais felizes nos lançamentos, to- 
maram a dianteira, terminando irresistivelmente em justos vencedores. 
O Sangalhos valeu como equipa, não havendo a fazer distinções 
entre os seus jrgadores, todos em bom nível — um nível superior ao 


seu habitual. 


No Galitos, que efectuou exibição apagada, também não houve 
qualquer jogador com actuação saliente — foram todos esforçados e 


infelizes, 


Modelo de correcção, a partida teve também uma excelente arbi- 


tragem, 
llliabum, 42 — Sanjoanense, 56 


Jogo no Estádio de Ílhavo, diri- 
gido por Albano Baptista e Carlos 
Neiva. Os grupos apresentaram: 


Hliabum — Vinagre, Correia 
(2), Ançã (5), Paroleiro (20), Ra- 
mos (8), Matos (2), Narsindo (5) 
e Balseiro. 


Sanjoanense — Nicolau (5), 
Tavares (5). Cassl (5), Manuel (21), 
Armando (2) e Palmares (20). 


Ao intervalo: 17-25. O Illiabum, 
sem o concurso de Grilo e Vare- 
las, foi bem batido pelo Sanjoa- 
nense, que não realizou grande 
exibição mas fez valer a sua maior 
experiência. 


Anadia, 43 — Estaneja, 90 


Jogo em Anadia, arbitrado por 
Vitor Couto. Os grupos apresen- 
taram: 

Anadia — Júlio, Marçal, Ave- 
lino (11), Massadas (16), Pratas 
(7), Abel (5) e Adriano (4), 


Estarreja — Monteiro (2), Dru- 
mond (1), Florentino (6), Severo 
ao (4), Sérgio (6) e Figuei- 
ra (2). 


Ao intervalo: 21-5. Valeu aos 
anadienses a margem alcançada no 
primeiro tempo, porque os estar» 
rejenses operaram, na segunda 
parte, uma interessante e valorosa 
recuperação, ganhando até por 
25-22 nesse período, 


Série dos últimos 


Esgueira, 66 —R. Artístico, 46 


Jogo no Campo da Alameda, 
sob a direcção de Vítor Couto. As 
turmas spresntaram: 


Esgueira — Anselmo, Calisto 
(4). Júlio (4), Valente (34), Mico 
(12), Isaias (12) e Filomeno. 


R. Artístico — José Virgílio 
(2), Martins, Herculado (6), Cer- 
queira (22), Valente (4), Américo 
(7) e Luís Maria (5). 


Ao intervalo: 16-19. 

O Esgueira, apesar de ter uma 
1.º parte bastante fraca, acabou 
por vencer com inteiro mereci- 
mento, por dispor de melhores 
encestadores. Recreio, subre- 
tudo pela acção de Cerqueira — 
que passará a render mais quando 
retiver menos a bola — replicou 
sempre, mas veio a baquear natu- 
ralmente, 


Arbitragem boa. 


Alha, 42 — Cucujães, 20 


Jogo em Albergaria -a - Velha, 
arbitrado por Albano Baptista e 
Carlos Neiva, Os grupos apresen- 
taram: 


Alba — Henriques (1), Santos 


(2), Matos (3), Germano (12% 
Cunha (20), Pedro (2), Castanhei- 
ra (2), Amilcar e Manuel, 


Cucujães — Freitas, Pinho (2), 
Agostinho (1), Brandão (7), San- 
tos (10), Costa, Silva e Gaspar. 


Ao intervalo; 22-8. Neste ter- 
ceiro embate, os jogadores de 
Albergaria obtiveram o seu ter- 
ceiro triunfo, mas desta feita de 
modo concludente, 


Campeonato de Reservas 


Sangalhos, 16—Galitos, 39 


Jogo no Campo do Colégio de 
Sangalhos antes do encontro de 
categorias principais. Arbitrou 
Olímpio Correia e us grupos apre: 
sentaram: 


Sangalhos — António Santiago, 


Cartaz 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


BASQUETEBOL 
Hoje 
Sanjoanense-Anadia 
Amanhã 


Estarreja-Sangalhos 
Cucujães-Esgueira 


FUTEBOL 


1.º Divisão 
Hoje 
Arrifanense-Lamas 


Amanhã 
R. Águeda-Pejão 
Feirense-Oliveirense 
Ovarense- Anadia 
Lusitânia-Beira-Mar 


Reservas 
Lusitânia-Beira-Mar 
Sanjoan.-Oliveirense 


Juniores 
Espinho-A-Lamas 
Pejão-Sanjoanense 
Ovarense-Oliveirense 
Anadia-Espinho-B 


da Semana 


Gonçalves, Ivo (8), 
Arlindo Santiago (4) 


Galitos — Robalo, Arroja, 
Pimenta (14), ppa (18), An- 
tónio Maria (4), Carretas (2) e 
Diamantino (1). 

Ao intervalo: 8-22. 

Vitória certa da melhor equipa, 
que jogou sem dificuldades. 


Arbitragem para esquecer. 


ne: 


Angelo ( 4 
e Vinício. : 


TE 


Os portadores dos bilhetes 
$ n.º 789, 404 e 346 ( Série GQ) 
dos sorteios que a Comis- 
são Pró Beira-Mar efectua sema- 
nalmente foram contemplados com 
01.º%,0 2ºe 03º prémio, respec- 
tivamente. 


Afonso Gonçalves, novo se- 

leccionador nacional de 

basquetebol, deve ter assis- 
tido, na semana que hoje termina, 
aos encontros Galitos - Illiabum 
e Sanjoanense-Anadia, do Campeo- 
nato de Aveiro. 


ses Mateus e Vítor Gaspar 

continusm no «estaleiro », 
O stopper do Beira-Mar seguiu 
mesmo para Lisboa, onde se en- 
contra a ser tratado pelo mas- 
sagista Manuel Marques, sob 
orientação do conhecido clínico 
Dr. Salgueiro Rego. 
É quarta-feira, a Associação 

de Futebol de Aveiro apli- 
cou os seguintes castigos: 


—a Clubes — multa de 750800 
ao Lusitânia, por comportamento 
incorrecto do público, e apedreja- 
mento ao árbitro ; 


—a jogadores — suspenção 
por 2 jogos a Manuel Pinho ( Oli- 
veirense) e a Américo Costa (La- 
mas), por tentativa de agressão 
mútua; suspenção Edo 1 jogo a 
António Feliciano Santos (júnior 
do Ovarense), por desrespeito ao 
árbitro, 


ê Os jogadores beiramaren- 


Após a sua reunião de 


Auvto-Mecânica 


NEVE/Z & CAPOTE, 


TELEFONE 6 


L.DA 
í.Havo 


Serviço de pronto-socorro, óleos, pneus, peças, gasolina, gasóleo, estação de serviço, 
— mecânica geral, electricidade e « Serviço Diesel», Agentes Perkins e Mabor — 


| fara 
Do DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Crnu — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

——>—>———————— Moje, Sábado 

MODERNA Telef. 65 

R. dos Combatentes da G. Guerra, 108 

Amanhã, vomingo 

ALA Telet: 314 
Praça do Dr. Melo Freitas 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF, 680 ESGUEIRA 


Pela Capitania 
Movimento do porio 


Durante o último mês de 
Novembro, entraram a barra 
de Aveiro 6 embarcações 
com a tonelagem de arquea- 
ção bruta totalizando 2.578 
toneladas. 

No mesmo período, sat- 
ram 3 embarcações com o 
total de 212 toneladas, 

O total de traineiras en- 
tradas, no referido mês, foi 
de 313. 

e No dia 4 do corrente, 
saiu a barra o rebocador 
holandês Oceaan, o qual 
levou para o Funchal os re- 
bocadores Cabril e Guijá, 
acabados de construir nos 
Estaleiros de S. Jacinto. 

O Oceaan volta breve- 
mente a Aveiro para rebocar 
para o mesmo porto os ba- 
telões Santa Cita e Sam Man- 
ços, também construídos 
nos referidos estaleiros. 


Assistência da Casa 
dos Pescadores 


e O movimento dos Pos- 
tos Médicos existentes na 
área da Casa dos Pescado- 
res de Aveiro, nos primeiros 
10 meses do ano corrente, 
foi o seguinte: 

Consultas médicas. . . 7.494 

Injecções aplicadas 15.563 


Visitas domiciliárias . . 2.051 
Tratamentos. 


A importância gasta em 
medicamentos, no refe- 
rido período, totalizou 
128.635810. 


e Acaba de ser criado 
um novo Posto de Puericul- 
tura, o qual funcionará na 
Praia do Furadouro a par- 
tir do próximo dia 1 de De- 
zembro, numa casa devoluta 
do bairro dos pescadores 
ali existente. 


Pelo Grémio 

da Lavoura 
Secção Diforonciada do Sal 
€ Tendo-se esgotado já o sal 


da Ria de Aveiro, em virtude da 
diminuta produção da safra de 
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1956, o Grémio da Lavoura, em 
colaboração com a Comissão 
Reguladora dos Produtos Qui- 
micos e Farmacêuticos, está a 
obastecer os distritos de Aveiro, 
Viseu e Guordo, com sal adqui- 
rido no salgado do Tejo. Assim, 
e conforme noliciámos já, o na- 
vio Cantanhede descarregou, 
no. dia 27 do mês findo, no 
porto de Aveiro, 460 toneladas 
de sal. O Grémio entregou-o 
aos armazenistas-grossistas, no 
dia 3 do corrente mês, ao preço 
de 330$00 cada tonelada, os 
quais venderão o sal aos distri- 
buidores com o lucro legal, e 
estes, por sua vez, aos reta- 
lhistas. 


e Esiá a chegar a Áveiro o 
navio Costo-Nova com um car- 
regamento de 600 toneladas de 
sal, que o Grémio da Lavoura des- 
tina ao abastecimento público. 

e O Grémio da Lavoura vai 
criar em Aveiro um armazém de 
reserva, distribuição e reguloari- 
zação de preço de sal, a fim 
de atenuar as irregularidades 
que se estão a cometer na dis- 
tribuição e preços deste pro- 
duto, provocadas pela falta de 
sal no País. 


Legião Portuguesa 


Centro de Estudos 
Político-sociais 

Conforme onunciómos, o 
escritor e publicista sr. Dr. Ma- 
nuel Saldida realizou, na pos- 
sada quarta-feira, uma confe- 
rência subordinada oco tema: 
«O espírito legionário ». 

Presidiu o sr. Coronel Dia- 
mantino do Amaral, que, em 
breves palavras, agradeceu a 
presença do conferencista. 

Em seguida, o sr. Dr. Fer- 
nando Marques, fazendo a 
apresentação do sr. Dr. Saldida 
— que é natural da Murtosa — 
salientou o valor moral do con- 
ferencista e referiu-se à sua 
operosa actividade jornalística. 
Ao concluir, pôs em evidência 
a oportunidade do tema, exac- 
tomente na altura em que a 
Legião comemora duas décadas 
ao serviço de Deus, da Pátria 
e da Família. 

Iniciando as suas considera- 
ções, o sr, Dr. Saldida, depois 
de concretizar o significado da 
expressão « espírito da Legião », 
afirmou que ao doutrina da L. P. 
era de natureza espiritualista, 
eminentemente cristã e católica, 
portanto universalista no seu 
profundo humanismo. Esta dou- 
trina baseia-se em certezas que 
não discutimos: Deus e a Vir- 
tude, a Pátria e a sua História, 


Serviços Municipalizados de Águas 
8 Electricidade de Aveiro 


AVISO 


Avisam-se os Ex.”"* Consu- 
midores de energia eléctrica 
de que, segundo comunicação 
da entidade fornecedora, será 
interrompido o fornecimento, 
no próximo domingo, dia 9, 
das 8 às 10 horas. 

Porque pode haver neces- 
sidade de ligar a corrente em 
qualquer momento, todas as 
instulações devem ser consi- 
deradas, para efeito das.pre- 


cauções a tomar, como es- 
tando permanentemente em 
carga. 
Aveiro, 
7 de Dezembro de 1956. 
O Engenheiro Director Delegado, 


António Gaioso 


hlberko de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consultos: 2,05, 4.ns e Gas feiras, das 10 


12 e das 15 às 18 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, S4-1º — AVEIRO 


a Autoridade e o seu prestígio, 
a Família e a sua Moral, o tra- 
balho e o seu dever. Será este 
o cominho que a Legião há-de 
percorrer para evitar o triunfo 
do Comunismo. 

Sempre ouvido com o maior 
interesse, o sr. Dr. Saldida con- 
tinuou : « Quando o Mundo se 
desmorona, os males não se 
remedeiam com paliativos técni- 
cos; e esta ordem havemos de 
a radicar, outra vez, no Homem, 
como europeus, como porlugue- 
ses e como legionários ». 

Concluindo, o orador afir- 
mou: «A Legião não é uma 
simples divulgadora de teorios 
mois ou menos estruturados, 
mais ou menos lógicas; ela 
derrama e divulga uma vida. 
E esta vida não é apenas uma 
maneira de pensar, é também 
uma maneira de ser.» 

Ao concluir, foi muito aplau- 
dido. 

Depois do sr. Coronel Dia- 
moantino do Amaral felicitar o 
sr. Dr. Manuel Saldida pelo 
brilho literário e doutrinário da 
conferência, os srs. Drs. Morais 
Bettencourt e Manuel Granjeia 
comentaram algumas passagens 


do trobalho. 


e No próximo dia 19, o sr. 
Eng.o Manuel Rodrigues fará 
uma conferência no Centro de 
Estudos Político-sociois sob o 
tema: «Estrutura agrária de 
Entre-Douro e Mondego ». 


Instrução de legionários 


Com a presença de numero- 
sos oficiais, graduados e legio- 
nários do Terço Independente 
47, realizou-se, no passodo do- 
mingo, mais uma sessão de ins- 
trução pora os antigos e novos 
alistados na L. P,, que foi mi- 
nistrada pelos srs. Comandante 
do Terço Dr. Fernando Marques, 
José Mortágua, Grilo de Brito 
e Augusto Banaco. 


XX Aniversário da Legião 


Completa-se hoje, 8, o vigé- 
simo aniversário da 
Comando - Distrital de Aveiro 
comemora a data jubilar com 
o seguinte programa: 


Ás 8 horas: Hastear dos bandeiras 
Nacional e da Legião no edilicio 
do Comando Distrital; às 9 h.: Con- 
centroção. legionária no Praça da 
República; às 9.30 h.: Missa de 
Acção de Groços celebrodo por 
Sua Ex.º Revmo o Senhor Arcebis- 
po-Bispo de Aveiro; às 10.15 h.: 
Desfile do Terço Independente n.º 
47 pela Rua de Coimbro, Ponte- 
-Froça, Avenido do Dr. Lourenço 
Peixinho e ruas do Eng.º Oudinot, 
do Gravito e de Manuel Firmino; às 
1030 h : Sessão solene no Coman- 
do Distritol, na qual usaró da pa- 
lavra o sr. Comondante de Lança 
Dr. Artur de Morais Bettencourt ; 
às 15 h.: Reunião de camaradagem 
legionária, com distribuição de lem- 
branços cos legionários mais neces- 
silados; às 9,30 h.. Sessão cinema- 
fogrótica no salão de festas da 
Acção Cultural dos Fábricos Ale- 
luia, dedicado aos legionários e 
seus familiares. 


Liga dos Combatentes 


A Comissão Administrativa 
da Agência de Aveiro da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra participou, em Mira, no 
funeral do saudoso Comandante 


José Rodrigues Cosme, bravo 
combatente prestigioso e mem- 
bro da Comissão Central da- 
quela patriótica agremiação. 

A referida Comissão Admi- 
nistrativa representou o ilustre 
Presidente da C. A., sr. General 
Daniel Rodrigues de Sousa. 


Ciclo de Conferências 
do Grémio do Comér- 
cio de Aveiro 


x O Grémio do Comércio 
vai iniciar, brevemente, as suas 
actividades culturais. 

O novo Ciclo de Conferên- 
cias, que promete revestir-se de 
igual interesse co que aquele 
organismo tão louvavelmente 
promoveu no período de Dezem- 
bro de 1955 a Junho de 1956, 
será inaugurado, em 4 de Ja- 
neiro próximo, com uma con- 
ferência pelo Delegado do Ins- 
tituto Nacional do Trabalho e 
Previdência em Coimbro, sr. 
Dr. João Manuel Cortês Pinto, 
sobre « Possibilidades dos Gré- 
mios na Organização Corpora- 
tiva », 


x Em 25 de Fevereiro, o 
Advogado sr. Dr. Manuel Ho- 
mem de Albuquerque Ferreira 
fará uma conferência subordi- 
nada ao tema «Problemas e 
amarguras dos comerciantes ». 


Obra das mães 


Em comemoração da 
X/X Semana da Mãe, a Co- 
missão Distrital de Aveiro 
da Obra das Mães pela Edu- 
cação Nucional levaa efeito, 
no salão nobre do Grémio 
do Comércio, pelas 17 horas 
do próximo dia 13, uma ses- 
são, na qual dissertará so- 
bre «A missão da mãe de 
família no momento actual» 
a sr.º D. Adriana Rodrigues 
Barata Moura. 

Em seguida, proceder- 
-se-á à destribuição de pré- 
mios atribuídos pela Obra 
das Mães a numerosas fa- 
mílias e à entrega de berços 
e enxovais confeccionados 
pelas alunas do Centro de 
Formação Familiar em Avei- 
ro e filiadas da Mocidade 
Portuguesa Feminina, 


Acidente mortal 


Quando, pelas 8.30 A. 
de quarta-feira, se dirigia 
para Aveiro, montado na 
sua bicicleta e acompanhado 
de vários colegas, o estu- 
dante da Escola Industrial 


Bam 
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e Comercial Luís Filipe Vi- 
dal Simões da Graça, de 
13 anos, flho de Manuel 
Simões da Graça e de Ma- 
ria de Lourdes Vieira Vi- 
dal, natural e com seus pais 
residente em Vale de Ílhavo, 
ao ser ultrapassado pela 
camioneta de passageiros 
que faz a carreira de ilhavo- 
"Aveiro, propriedade da fir- 
ma Correia, Charlin & Vi- 
nagre, daquela vila, atra- 
palhou-se e foi estatelar-se 
no pavimento, revestido de 
paraletipípedos, 


Do acidente resultou-lhe 
fratura do crâneo e amol- 
gamento dos ossos da face 
e do nariz. 


Rápidamente conduzido 
ao Hospital da Santa Casa, 
numa camioneta que fazia 
o desdobramento da referida 
carreira, infeliz estudante 
chegou ali já sem vida, 


Oinjausto acontecimento 
causou a maior consterna- 
ção na cidade, particular- 
mente no meio estudantil, 


Novo estabelecimento 


Aº Rua do Conselheiro Luís 
de Magalhães, desta cidade, 
abriu um muderno e bem mon- 
tado estabelecimento de ouri- 
vesaria, joalharia, relojoaria e 
oficina de consertos, o sr. Vi- 
nício Vilar, a quem auguramos 
as maiores prosperidades co- 
merciais, 


Homenagem a um 
contínuo da Lirec- 
são de Finanças — 


A seu pedido, passou à 
situação de reformado o 
contínuo de 1º classe da 
Direcção de Finanças de 
Aveiro sr. João Andrade de 
Carvalho, que, durante 41 
anos, ali prestou serviço, 
com muito zelo e comp.tên- 
cia, tornando-se merecedor 
da estima e admiração dos 
seus superiores e de quan- 
tos com ele privavam. No 
acto da despedida, que se 
efectuou em 30 do mês 
findo, o sr. Andrade de 
Carvalho foi alvo de uma 
significativa homenagem 
por parte do funcionalismo 
que trabalha naquela repar- 
tição. No gabinete da res- 
pectivo Director, realizou-se 


os industriais de panificação 
Vende-se 


Uma amassadeira mecã- 
nica, da marca « IMPÉRIO », 
com motor eléctrico marca 
« ELECTRO-ALFA », com 
força de 2 cavalos; e uma 
balança da marca «AVERY » 
com peso até quinze quilos. 

Trata Manuel da Cruz e 
Sousa, empregado do Banco 
Regional de Aveiro. 


Tudo para os vossos 


Rua Cons. Luís ce Magalhães, 29 x Telef. 747 + AVEIRO 


8:12:56 - 


Mocidade Portuguesa 


Comemorações do 1.º de Dezembro 


Promovidas pela Subdele- 
goção Regional de Aveiro da 
Macidade Portuguesa, realiza- 
ram-se nesta cidade diversos 
cerimónias comemorativos da 
data histórica do 1.º de Dezem- 
bro, segundo programa que 
oportunamente publicómos, 

A's 9 horas, em todos os 
Centros da Ala reolizou-se, pe- 
rante a formalura dos filiados, 
o hasteomento das bandeiras 
Nacional e da M. P.. A se- 
guir, concentraram-se no Liceu 
de Áveiro representações dos 
vários Centros, para prestarem 
o comprimisso de honra. 

Após esta cerimónio, reali- 
zada ao ar livre, efectuou-se, 
no ginásio do mesmo estabele- 
cimento de ensino, uma sessão 
solene, presidida pelo Subde- 
legado Regional da M. P, sr. 
Dr. Fernando Marques. 

O vasto recinto encontrava- 
-se literalmente ocupado por 
professores dos diversos estabe- 
lecimentos de ensino da cidade, 
entidades militores, civis e ecle- 
siásticos e filiados da M. P.. 
Depois de ser cantado o hino 
desta orgonização, usou da pa- 
lovra o filiado António Neto 


uma breve sessão, tendo 
este dirigido ao homena- 
geado pulavras de grande 
apreço, e exaltando às suas 
qualidades como funcioná- 
rio trabalhador e discipli- 
nado. Terninou por dese- 
jar-lhe muitas felicidades. 

Em nome de todos, foi- 
-lhe oferecido valioso reló- 
gio de pulso: 

O sr. Andrade de Car- 
valho, agradeceu, visivel- 
mente comovido. 

O Litoral associoa-se à 
justissiíma homenagem. 


Faleceu 
Prof. Basílio Ribeiro Júnior 


No dia 27 de Novembro, faleceu, na 
sua casa de Lisboa, com 85 anos de 
idade, o sr. Basílio Joaquim Ribeiro Jú- 
nior, professor e director, aposentado, de 
uma das escolas primórias da capital. 

Por cerca de quarenta anos, ensinou 
proficientemente e omorosamente vários 
gerações de alunos. Católico praticante, 
votou-:e, por inteito, à causa da Igreja, 
devendo-se, nomeadamente, a existência 
da Irmandade do Senhor dos Passos da 
Ajuda à sua devocão e actividade. 

Apresentamos os nossos pêsames à 
ilustre famílio enlutado na pessoa do 
conhecido musicóicgo e académico Mário 
de Sampayo Ribeiro, filho do saudoso 
extinto e nosso prezado colaborador. 


Agradecimentos 


e Francisco Limas e Fa- 
mília, na impossibilidade de 
pessoalmente agradecerem 
a todas os pessoas que Os 
acompanharam na sua dor 
pelo falecimento do saudoso 
Carlos Limas, vêm por este 
meio testemunhar o seu pro- 
fundo e indelével reconhe- 
cimento. 

e O marido, filhos, nora 
e genro de Esperança da 
Costa agradecem a quantos 
se dignaram acompanhar à 
última jazida a saudosa 
extinta. 

e 4 Família de Joaquina 
da Ascenção deseja paten- 
tear o seu inesquecível re- 
conhecimento às pessoas 
que, no doloroso transe, 
participaram na sua mágoa. 


Brandão, que se referiu ao si- 
gnificado do levantamento na- 
cional de 1640 e às recentes 
manifestações do juventude pe- 
rante os acontecimentos da 
Hungrio, tendo lido «Mensa- 
gem», versos do dirigente Dr. 
João Ribeiro da Rosa, A se- 
guir, falou o sr. Dr. Fernando 
Marques, que se referiu à por- 
ficipoção da juventude em todos 
os movimentos nacionais, desde 
a fundação da nacionalidade 
alé aos nossos dias, analisou a 
apatia da mocidade do século 
passado e a reacção que cul- 
minou na Revolução Nacional. 

Procedeu-se depois à distri- 
buição de prémios e imposição 
de insígnias aos filiados que se 
distinguiram no último ano nas 
actividades desportivas e nas de 
formação geral. 

À sessão foi encerrada com 
o Hino Nacional, cantado em 
coro pela assistência. 

Os filiados desfilaram depois 
pela Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, a caminho da Sé Ca- 
tedral, sob o comando do Co- 
mandante de Bandeira Carlos 
Morais. 

Formados ao longo da nave 
da Sé Catedral, foi a guardo 
de honra ao altar prestada pela 
Milícia, com guiões e bandeiras. 
Celebrou a missa Mons. Raúl 
Mira, Vigário Geral da Diocese, 


Ouro x Prata | 
Relógios x Óculos 


Se desejar transaccio- 
nar, consulte os preços da 


Ourivesaria VILAR 

E'na Rua de José Estê- 
vão, 59— Junto ao Quartel 
da Guarda Republicana, 
em == AVEIRO 


(Oficina para reparações ) 


Cerralheiros Mecânicos 


Dois oficiais de 1.º 
Dois oficiais de 2.º 


admite 


Francisco Piçarra & G.º, L.da- AVEIRO 


FRITEZ 


Com: 


3.º-fela, 11 (às 2115 horas) 


Com: Rod Cameron 


Teatro Aveirense Programa da Semana: 


Sábado, 8 (às 15.30 e 21.15 horas) 


Um filme dirigido por um dos moiores mestres do cinema 
Lano 


O Tesouro do barba rubra 


Stewart Granger, George Sanders « Viveca Lindiors 


em Cinemoscope e Tecnicolor 


Domingo, 9 (às 15.30 e 21.15 horas) 
A última vez que vi Paris 


Um filme intensamente dramático, caracterizado especialmente 
pelo alto valor da interpretação e de soberba realização 


Elisabeth Taylor Xe Van Johnson x Waltor Pidgemn e Donna Reed 
Metroscope e Tecnicolor 


Uma espectacular aventura vivida na 
misteriosa selva indiana 


- À Selva 


de Mario Windson Cesar Romero 


que, ao Evangelho, proferiu uma 
homilia alusiva à data que se 
comemorava. 

Em codeirais dispostos no 
altar-mor, viam-se as entidades 
civis e militares de Aveiro, em 
larga representação. 

tarde, no campo de jogos 
do Liceu, realizoram-se diversas 
provas desportivos, em. atleis- 
mo, andebol de sete e basque- 
tebol, entre filiados dos Centros 
do Liceu e da Escola Técnica. 


Anúnci 
nuncio 

Por este meio se faz 
público que no próximo dia 
23 do corrente mês de De- 
zembro, pelas onze horas, 
no sítio da Ponte da Rata, 
freguesia de Eirol (em frente 
à estação do caminho de fer- 
ro de Eirol) se há-de proce- 
der à venda em hasta pública 
dos bens imóveis arrolados 
para a massa insolvente de 
EUCLIDES DA CONCEI- 
ÇÃO PIRES e mulher OR- 
MINDA RODRIGUES FER- 
REIRA e constam do se- 
guinte: 


Em segunda praça 


Um prédio composto de 
casa de rez-do-chão, com 
quintal e mais pertences, sita 
na Ponte da Rata, freguesia 
de Eirol, que confronta do 
norte com João Carvalho, 
sul com Leonel de Oliveira 
Quintas, do nascente com 
rio Agueda e do poente com 
estrada. 


Val à praça por escudos 15.000$00 
Em primeiro praça 
Um terreno a ervagem do 

Sito do Picão, com a área de 

1.530"2, à confrontar do norte 

com Abel Simões da Rocha, 

sul com Luís Cândido Mar- 
tins, nascente com caminho 

e poente com limite da fre- 

guesia de Eirol. 


Val à praça por escudos 1.000$00 


Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 
Aveiro, 5 de Dezembro 
de 1956. 
O Síndico, 
Manuel Joaquim Sampaio Tinoco 
de Faria 
O Administrador da massa 
insolvente, 
Manuel da Cruz e Sousa 


(18 anos) 


— .ida 


(18 anos) 


(153 anos) 


Com: 


Sábado 8, (às 15.30 e 21.15 horas) 
O filme em Tecnicolor, 


Metro 


Comédia musical com os bailarinos More e Gomer Lhompioa 
ea actriz Debbie Acguolds X Em fim de festa (á torde e à noite) 


A artista brasileira CARMÉLIA ALVES 
e o seu conjunto típico OS CANGACEIROS 


Domingo, 9 (às 15.30 e 2115 horas) 
Um dos melhores fil- 


mes da temporada 
em Visterision e lecoicolor com o grande actor Danny Kaye 
pa co o e ig A std im candida ca 


4.º feira, 12 (às 21.15 horas) 

= Q lindíssimo filme em Tecnicolor e Cinemascope — 

INTERLÚDIO SECRETO 
A revelação de uma nova atriz X DANA WYNTER x 

5.º feira 13 (às 21.15) 

A grande atriz alemã MARIA SCHELL, a amo 

— === cinema no brilhante filme — 


DIÁRIO DE UMA MULHER APAIXONADA 


6.º-foito, 14 e Sabado, 15 (às 21 horas) — O Filme Português 
O DINHEIRO DOS PoBREsSs 


Vasco Santana, António Silva e Isabel de Castro, etc.. 


FAZEM ANOS: 


Hoje— A sra D. Elvira Maria Bor- 
rego, irmã do sócio gerente da Lusifá- 
nia sr. António Maria Borrego; a sr.º 
D. Maria Perpétua da Encarnação Dias, 
esposa do sr. Eng.º Gumerzindo Henri- 
ques da Silva; a sr.º D. Maria Ângela 
de Seabra Oliveira; a Prof Sr.º D. Ar 
manda da Conceição Vieira, esposa do 
sr. Manuel dos Santos Ferreira; o sr. 
Francisco Simões Cruz; e o estudante 
José Gil, filho do nosso colaborador foto- 
gráfico sr. Américo Carvalho da Silva. 

Amanhã — À sr.º D. Magna de Pinho 
Freitas, esposa do sr. Tenente-coronel 
António de Pinho Freitas, Comandante da 
Escola Central de Sargentos, em A'gueda ; 
e o sr. Dr. João Salgueiro Pessoa, Médi- 
co nos Áçores, 

EmiO—A sr.º D. Maria Alice Fer- 
reira Roposeiro Henriques dos Santos, 
esposa do sr. José Henriques dos Santos; 
a sr.º D. Grociete Migueis Picado; o sr. 
Manuel dos Santos Camelo, proprietário 
da Mobiladora Sontos; e as meninas 
Maria do Rosário Martins Lemos e Maria 
do Carmo Vieira, filha do sr. José Vieira, 
e Rosa de Castro Mateus. 

Emil—A srs D, Maria de Melo 
Mendonça Ferreiro, esposa do sr, Fran- 
cisco de Oliveira Ferreira Júnior; os srs. 
António da Silva Justiça e Luís Fernando 
Reis Adão, ausente em Luanda. 

Em1i2 — À sra D. Julieta Natália 
Rodrigues Pilor Gomes Felgueiras; a sr.º 
D. Celeste Migueis Picodo; o sr. Padre 
Manuel da Silva Pereiro, pároco de Ma- 
cinhata do Vouga; o filho do sr. Prof. 
João de Pinho Brandão, de Eixo, Fernon- 
do de Pinho Neto Brandão; o sr. Cons- 
tantino dos Santos Silva; e o sr. Arlindo 
Gouveia da Cunho, de Estarreja. 

Em 13—-A nossa colaboradora 
D. Maria Norberta Rodrigues Desterro de 
Brito; as sr.ºs D. Maria da Apresenta- 
ção Moreira de Lemos Noia e D. Espe- 
rança Maria de Azevedo Rito: a sr* D. 
Rosa Adelaide Barbosa dos Santos, espo- 
sa do sr. António Carvalho da Silva; e 
os srs. Américo de Carvalho e Silva, Tel- 
mo da Graça s Melo e Américo de Car- 
valho: Picado, 

Em i4—As sras D. Neftalina da 
Rocha Campos, esposa do sr. Tenente 
Leonardo Campos de Almeida, e D. 
Maurícia de Oliveira Orfão, esposa do 
sr. Mopril Guerra Orfão, ausente em 
Luanda; e o sr. Manuel Henriques Fer- 
reira, 


CASAMENTO 


No último sábado, realizou-se na 
igreja da Cedofeita, no Porto, o casa- 
mento da sr.º D, Maria Manuela Ferreira 
de Sousa, filha da sr. D. Marília Ferreira 
de Sousa e do antigo escrivão na Co- 
marca de Aveiro sr. Reinaldo de Sousa 
Neto, com o sr. Evangelista de Morais 
Sarmento, funcionário da Companhia 
Portugesa de Celulose, filho da sr.º D. 
Amarilis Lobo de Almeida Cancela de 
Morois Sarmento e do nosso dedicado 
colaborador João António de Morais Sar- 


EaD Cao 


Cartaz de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 —AVEIRO 


APRESENTA 
Programa da Semana: 


fasanova Júnior 


O Bobo da Corte 


(18 anos) 


a n.º 1 do 
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mento. 
Foi celebrante o Rev.º Padre Pinho, 
coadjutor da Vera-Cruz. 


Ao novo lor desejamos 
as moijores felicidades 


PARA O ULTRAMAR 


* Depois de ter passado algum tem- 
po de merecido repouso na Metrópole, 
seguiu, no dia 2, a bordo do « Pátria ». 
para Luanda (Angola ) o aveirense sr. 
Alferes José de Sousa Marques Colisto, 
que conta 37 onos alternados e 23 se- 
guidos de proficuo serviço naquela Pro- 
víncia ultramarina, 


XxX Com seus filhos, emborcou, na 
quarta-feira, para a Ilha do Sal (Cabo 
Verde ), onde foi juntar-se a seu marido, 
o antigo remador do Galitos e futebolista 
do Beira-Mar sr, Amadeu Moreira, a 
sr.9 D. Salete de Sousa da Silva Lemos, 
que nos pede para transmilir nestas 
colunas os seus cumprimentos de des- 
pedida a todas as pessoas amigas, 


A ambos desejamos os. 
moiores felicidades. 


Na reforma 


A seu pedido, foi reformado e deixou 
o serviço em 21 de Novembro findo, o 
sr. Francisco de Morais Gamelas, que, 
durante 37 anos, desempenhou, com o 
moior zelo e aprumo, as funções de con- 
tíinuo e ajudante do gabinete de bioló- 
gicas do Liceu de Aveiro. 

Ao exemplar funcionário desejamos 
que, na sua reforma, encontre a tranquili- 
dade e venturas a que tem jus. 


DOENTES 


X Tem estado na capital em trata- 
mento o sr. Jaime Verde, sócio da impor- 
tante firma aveirense de ourivesaria, 
joalharia e relojoaria Verde & Simões. 
Encontra-se, felizmente, aliviado dos seus 
padecimentos. 


x Está de coma a sra D. Ma- 
ria da Purificação da Silva Cravo, esposa 
do sr. Cristiano da Costa Santos. 


Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento. 


SECRETARIA JUDICIAL 


DA 
COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


(2.º Publicação ) 


Por este se anuncia que 
no dia 21 do próximo mês de 
Dezembro, por 10 horas, no 
Tribunal Judicial desta Co- 
marca, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública 
dos prédios a seguir designa- 
dos e pelo maior preço que 
for oferecido acima dos valo- 
res respectivamente indica- 
dos, 


PRÉDIOS 


= direito indiviso a uma 
quarta parte de um terreno 
a meto, nos «Cordonizes », 
limite e freguesia de Esguei- 
ra, que val à praça por dois 
mil seicentos e dez escudos 
(2.610800); 

= (O direito indiviso a metade 
de um pinhal em «Atalaia », 
limite e freguesia de Cacia, 
que vai à praça por mil e 
quinhentos escudos (1.5008) 
= penhorados na execução 
sumária que José Fernandes 
de Sousa, casado, proprietá- 
rio, de Aveiro, requereu contra 
José Nunes da Silva, casado, 
industrial, de Sarrazola. 


Aveiro, 17 de Novembro 
de 1956. 
Verifiquei 
O Jaiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 
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EU TEBOE 


——— CONTINUAÇÃO DA PÁGINA TRÊS 


a movimentação global da equipa 
do que habitualmente, mas, por si- 
nal, também mais infeliz. Bello 
cotou-se como o melhor dos avei- 
renses, Dinâmico, sempre na bre- 
cha, teve a felicidade de culminar 
a sua exibição com um tento que 
valeu três pontos, Guedes «disse» 
como se joga futebol, mas as suas 
intervenções careceram de eficá- 
cia, 

Na turma vencida, Pereira foi 
o «heroi da resistência». Sereni- 
dade, bons reflexos, saídas oportu- 
nas, visão dos lances, excelentes 
«tenazes»,,. Soares, no tempo 
que jogou, serviu cabalmente as 
necessidades da equipa. Mário 
anulou os homens que surgiram 
sucessivamente na extrema direita, 
apenus com o senão de empregar 
por vezes certa dose de rudeza... 
Afonso desempenhou a primor as 
funções de capitão, orientando com 
inteligência, e com o exemplo, a 
tenaz defesa da sua equipa. Teles 
apostou-se em complicar a acção 
de Calícchio, saindo-se a par-e- 
-passo airosamente. Jaime, o ul- 
tra-veterano mas sempre azuugado 
jogador, conseguiu desfazer inú- 
meras «meadas», Pepulim teve 
lampejos de início, ficando quase 
por aí... Oliveira, que ocupou a 
vaga de Soares, foi um dos melho- 
res ovarenses: seguro, prático, só- 
brio. Rut, adiantado, à espreita 
de qualquer oportunidade... ou 
deslize, esperou em vão... Valen- 
tim colaborou empenhadamente 
com os seus médios. Toni — um 
autêntico duplo de Pepulim e Rui. 


x 


A autoridade, não isenta de 
imparcialidade, foi a principal vir- 
tude da arbitragem. No entanto, 
durante a primeira metade, O juiz 
de campu concedeu aos jogadores 
demasiadas largas. Anulou um golo 
ao Beira-Mar, a nosso ver acerta- 
damente, porquanto Bello nos pa- 
receu fora de jugo; mas perdoou, 
sem razão, uma grande-penalidade 
aos ovarenses quando Teles, aos 11 
minutos, derrubou Calicchio... 

Após o descanso, o labor do 
árbitro — sempre bem coadjuvado 
pelos seus auxiliares — atingiu um 
alto grau. 


Outros resultados: 
PEJÃO —FEIRENSE. ... 1-5 
OLIVEIRENSE — LAMAS . 9-1 
ANADIA — R, ÁGUEDA. . 0-1 
LUSITÂNIA — ARRIFAN. . 1-1 


X Inesperada-e clamorosa—a 
derrota do Pejão no seu feudo. 
As duas turmas são turmas para 
se bater bem num campo neutro. 
Em «casa», cada qual parecia ta- 
lhada para raínha, Afinal, a supo- 
sição estilhaçou-se, cremos que 
excepcionalmente, em mil peda- 
ços... 


* A equipa de Oliveira da Aze- 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
RV E FRO 


preços que faz. 


sentar novidades. 


méis, codiciosa e cheia de querer, 
operou também uma surpresa, Nãv 
por ter batido o Lamas no Estádio 
de Carlos Osório — coisa nature... 
— mas por ter obtido um verdadei- 
ro rosário de golos. 


x Outra surpresa foi o des- 
fecho deste Anadia-Aguede. Sabe- 
-se, evidentemente, que o «onze» 
de Lélé e seus pures vale mais 
encarado sob o prisma técnico. 
Aguurdava-se, porém, que os ana- 
dienses, fazendo des tripss cora- 
ção, arruncassem neste jogo dois 
ou três pontos — que lhes seriam 
preciusos, 


* Ainda uma surpresa — tudo 
ou quase tudo surpreendeu... — o 
empute verificado em Lourosa. 
Não estava em cartilha, realmente, 
que, no seu rectângulo, os lusita- 
nistas cedessem um ponto, ponto 
que, nesta altura, pode compro- 
meter ardentes aspirações. 

Em suma, quatro jogos, quatro 
resultados, quatro imprevistos... 


CLASSIFICAÇÃO 


Ja Vo E, Doo Bo JP, 
Beira-Mar 12 10 1 1 46-1235 
Oliveirense 12 10 1 1 41-1033 
Feirense 12 62 4351-2626 
Pejão 12 7— 524:20 26 
Lusitânia 12 55 4 24-24 25 
Ovrense 12 52 521-1624 
Lamas 12. 41 7225521 
R. Agueda 12 532 7351-5520 
Arrifanense 12 21 9184217 
Anadia 12 11 1010-4915 


Campeonato Distrital de Juniores 


Beira-Mar, 7— Ovarense, 1 


O encontro iniciou-se com cer- 
ca de quinze minutos de atraso, 


. por haver faltado o árbitro desig- 


nado para dirigi-lo, Por esta ra- 
zão, fui Carlos Paula quem «apitou», 
auxiliado por Rui Paula e Artur 
Curreia, 

As equipas apresentaram: 


Beira-Mar — Rosário; Curlos 
Alberto, Ramos e Artur; Júlio e 
Pompeu; Gumelas, Vitor, Rodri- 
gues, Parracho e Maia, 


Ovarense — Matos; Biscaia, Al- 
cada e Silva; Feliciano e Leça; 
Hugo, Artur, Santos, Campos e 
Castro, á 

Marcadores: 


Rodrigues (59m.), Game- 
las (55 m.), Vítor (66 m.), Parra- 
cho (70m.), Maia (75m.). Jú- 
tio (75m.) enovamente Vitor(77m.), 
pelo Beira-Mar; e Hugo (79 m.), 
pelo Ovarense, 

O jogo toi agradável de seguir 
e muito correcto, havendo apenas 
a lom-ntar uma atitude impensada 
de Feliciano, que foi expulso do 
terreno. 

O Beira-Mar, sem realizar uma 
partida famosa, dominou, mesmo 
assim, de princípio a final, o seu 
adversário, que soube defender-se 
com muito acerto e.... com muita 
sorte até aos 3-0. 

Daí por diante, os vareiros de- 
sorganizaram-se, e os aveirenses 
deram ao resultado uma expressão 
numérica mais ajustável à fisiono- 
mia do jogo. 

A arbitragem aceita-se, muito 
embora tenha enfermado de três 
erros de palmatória; a expulsão 
de Feliciano foi excessivamente 
rigorosa; o «penalty» assinalado 
contra o Beira-Mar — aos 44 m,, 
havia 1-0 — foi forçado; e um der- 
rube a Maia — aos 38 m,, havia 0-0 
— passou sem ser punido com a 
indicada grande penalidade. 


Outros resultados: 


LAMAS—PEJÃO . . , .21 
SANJOANENSE — FEIREN. , 3-0 
OLIVEIRENSE—-ESPINHO-B 8-4 


DR. d. DIDEIRO! BREDA 


Assistente da Faculdade de 
Mediciua de Lisboa 
((Instituto De. Gama Pinto) 


Médico especlalista — Doenças 
dos slhos 


OPERAÇÕES 


Consultas das 10 às 13 e das 15 às 18 horas 
Consultório : AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 50-1.º 


Telef, 706— A VEIRO 


A OURIVESARIA CARVALHO — 


Lembra aos seus estimudos clientes, que 
continua na intenção de bem os servir, com os bons 


Como sempre, esta Casa continua a apre- 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 56 — Telefone 557 


AVEIRO 


Triunfos aguardados e naturais 
dos grupos que actuaram nos seus 
terrenos. Curiosa, a expressão nu- 
mérica do êxito dos oliveirenses. 


CLASSIFICAÇÕES 
Série A 
E EPT RA 
Sanjoanense 6'5 1— 155 17 
Espinho-A 64 1 1217 15 
Lamas 721 413522.12 
Feirense * 7 2= 5152110 
Pejão 611 41221 9 
*— Tem uma falta de comparência. 
Série B 
Fogo DA ID dr o 
Beira-Mar 7 6— 130-1019 
Anadia 6 51—-157 17 
Oliveirense 7 22 517-1915 
Espinho-B 6—- 2 4 214 8 
Ovarense 6— 1 510-22 7 


Campeonato de Reservas 


Beira-Mar, | — Ovarense, | 


Arbitrou Eduardo de Almeida, 
auxiliado por Carlos Alberto Cor- 
reia e António Ferreira, e os gru- 
pos apresentaram: 

Beira-Mar — Zeca; Mateiro e 
Catarino; Abílio, Diomar (ex-Bus- 
tos) e Limas; Moreira, Pinho, Sil- 
vio, Raposo e Silvino, 

Ovarense — Fernando; Resen- 
dee David; Sousa, Marques e Fer- 
reira;, Praias, Franco, Adriano, 
Castro e Venceslau, 

Adriano, no primeiro tempo, 
marcou pelo Ovarense; Pinho, 
do Beira-Mar, obteve o golo de 
empate. 

Partida fraca, em que o Beira- 
“Mar, pelo empenho com que lutou 
e pelas oportunidades que soube 
criar, merecia ter trinnfado. De 
anotar que os beiramarenses joga- 
ram toda a 1.º parte com 10 ele- 
mentus, pois Mateiro só alinhou 
após o intervalo, Arbitragem upe- 
nas regular, 


S Para o mesmo torneio, o 
Sanjoanense derrotou o Espinho 
por 1-0, em jogo efectuado no do- 
mingo em S. João da Madeira. 


CASA SANTOS 
Telefones 6e 34 — ÁGUEDA 


Pensão 
Café 
Restaurante 


Esperialidades em pastelaria Peglonal 
O melho BOLO-REI 


Vinhos da marca 
Botaréu 


Maximiano da Maia Vinagra 


Consertos em fogões-Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras — Ser- 
ralharia para construção 


civil 


À única casa em Aveiro especia- 
lizada nestes serviços 


Largo do Rossio-AVEIRO 
Canto ao Ferrador ) 


dardos & Múnica, Lia 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura 
de 5 do corrente, lavrada nas 
notas do notário desta cida- 
de, Ex.”"º Dr. João Carlos 
Henriques Tavares de Sousa, 
entre os senhores João Bo- 
lais Mónica, Ricardo Ferreira 
Sardo, Delfim Ferreira Sar- 
do, Manuel Ferreira Sardo 
e Adelino Ferreira Sardo, 
todos cidadãos portugueses, 
foi constituida uma socieda- 
de por quotas de responsabi- 
lidade limitada, nos termos e 
sob as cláusulas constantes 
dos artigos seguintes: 


Lo 


Esta sociedade adopta a 
firma «SARDOS & MÔÓNI- 
CA, L.DA», fica com a sua 
sede em Aveiro, na Rua 
do Clube dos Galitos, n.º 12, 
sendo a sua duração por 
tempo indeterminado, come- 
çando as suas operações na 
data de hoje. 


des 


O seu objectivo é o da 
pesca do alto ou de qualquer 
outra modalidade que para 
isso seja seja autorizada por 
lei e que a Sociedade resul- 
va explorar. 


3.º 


O capital social é de 
500.000$00, integralmente 
realizado em dinheiro, repre- 
sentado e dividido em 5 quo- 
tas, sendo 125.000800 a quo- 
ta de cada um dos sócios 
João Bolais Mónica, Ricardo 
Ferreira Sardo e Delfim Fer- 
reira Sardo e de 62.500$00 
a quota de cada um dos só- 
cios Manuel Ferreira Sardo 
e Adelino Ferreira Sardo. 


4º 
Não haverá prestações 
suplementares, mas qualquer 
dos sócios poderá emprestar 
à sociedade as quantias de 


que ela necessitar, mediante 
as condições a fixar. 


5.º. 

A cessão de quotas fica 
dependente do consentimento 
da sociedade, que tem sem- 
pre o direito de preferência, 


6.º 
E dispensada a autoriza- 
ção especial da sociedade 
para a cessão de quotas ou 
parte delas a favor de um 
associado, 
eu 
A gerência da sociedade 
e a sua representação em 
juízo ou fora dele, fica per- 
tencendo a todos os sócios, 
que ficam sendo gerentes, 
com dispensa de caução e 
com ou sem remuneração 
conforme for fixado pela So- 
ciedade. 


8º 


Para obrigar a Sociedade 
ou para que esta fique com 
direitos, basta a assinatura 
de dois. sócios, mas que não 
sejam irmãos. 


8 ÚNICO 


É expressamente proíbido 
o uso da firma em documen- 
tos estranhos à sociedade, 
nomeadamente em letras de 


favor, fianças e abonações.. 


Os lucros líquidos que re- 
sultem do balanço anual, re- 
feridos a 51 de Dezembro, 
deduzida a percentagem le- 
gal de 5º/, para fundo de re- 
serva, enquanto este não es- 
tiver realizado ou sempre 
que seja preciso reintegrá-lo, 
serão divididos pelos sócios 
na proporção das suas quo- 
tas, e sem prejuízo de qual- 
quer outra del.beração distri- 
buidos no fim de cada ano, 
em seguida à aprovação do 
balanço. 

10.º 


As Assembleias Gerais 
ordinárias para aprovação 
dos balanços de cada anu so- 
cial, reslizar-se-ão dentro 
do primeiro trimestre seguin- 
te, e as extraordinárias, se- 
rão convocadas por meiu de 
cartas registadas, dirigidas 
aos sócios com a antecipa- 
ção de 15 dias. 


11.º 


No caso de falecimento 
ou interdção de qualquer 
dos sócius, a sociedade con- 
tinuará com os herdeiros ou 
representantes do falecido ou 
interdito, mas representados 
por um só deles. 


8 1.º 
Enquanto os herdeiros 
não escolherem o seu repre- 
sentante, a sociedade conti- 
nuará a ser gerida única- 
mente pelos sobreviventes ou 
capazes. 


sa 


Se os herdeiros ou repre- 
sentantes do sócio falecido 
ou interdito não quiserem fi- 
car na sociedade, aos sócios 
vivos ou capazes pertencerá 
a respectiva quota social, 
com todo o seu activo e pas- 
sivo, ficando obrigados a pa- 
gar aos mesmos herdeiros ou 
representantes tudo quanto 
ao falecido ou interdito se 
apurar pertencer, por balan- 
ço então a dar com a assis- 
tência de um representante 
dos herdeiros, devendo o seu 
pagamento ser feito no prazo 
de um ano em quatro pres- 
tações trimestrais e iguais, 


12 


O capital da sociedade é 
todo português, e a mesma 
sociedade é constituida ex- 
clusivamente por cidadãos 
portugueses, submetendo-se 
expressamente aos preceitos 
do Decreto número quinze 
mil trezentos e sessenta e 
nomeadamente ao disposto 
no seu artigo décimo quinto 
e parágrafos primeiro, segun- 
do e terceiro. 


13º 


Em tudo o mais regularão 
as disposições de Direito 
aplicável e as deliberações 
tomadas em reunião de só- 
cios. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 6 de Dezembro de 1956. 


O Ajudante da Secretaria Notarial, 
Raúl Ferreira de Andrade 


Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 


Armozéns Vieira — AVEIRO 


8:12:56 8 Litoral : 


ROTARY CLUBE 


A' segunda reunião mensal 
do Rotary Clube de Aveiro, efec- 
tuada na noite de sábado pas- 
sado, no restaurante Galo 
d'Ouro, compareceram muitos 
associados dos clubes congéne- 
res de Lisboa, Coimbra, Viseu 
e S. Paulo-Norte (Brasil), acom- 
ponhados de senhoras de suas 
famílias, que vieram aqui pro- 
positadamente para controterni- 
zar com os rotários oveirenses. 

A' reunião, que teve a assis- 
tência de 68 pessoas, presidiu 
o sr. Eng.º Luís Correia de Sá, 
que convidou o sr. Eng.” Mar- 
tins Golvão, do Rotary de Lis- 
boo, a proceder à habitual ce- 
rimónia do içar da Bandeira 
Nacional. 

Usou da polavra, primeira- 
mente, o sr. Dr. José Manuel 
Canavarro, do protocolo do clube 
rotário aveirense,..que dirigiu 
saudações às senhoras presen- 
tes, no número das quais se 
encontravam muitos desta cida- 
de, e ainda aos visitantes, em 
especial oo sr. Eng.” Martins 
Galvão pela aceitação do con- 
vite para ser o palestrante da 
noite. 

Por proposta do Presidente, 
foisfeita a-apresentoção de to- 
dos os rolários que comparece- 
ram à reunião. 

Depois, o sr. Franco Macha- 
do apresentou um novo rotário, 
o sr. Eng.º Soares Pinheiro, co- 
merciante nesta cidade, do qual 
teceu, na qualidade de padri- 
nho, elogios ao seu carácter e 
méritos, seguindo-se a imposi- 
ção do emblema rotário, pelo 
Presidente, acto que foi muito 
oploudido. 

O sr. Eng.º Marlins Galvão 
proferiu seguidamente a sua 
palestra, sob o tema: «O Canto 
do Alentejo». Depois de dirigir 
saudoções às senhoras, pelo 
brilho- que quiseram dar à reu- 
nião, e cos rotários de Lisboa 
que o acompanharam, fez uma 


SECRETARIA JUDICIAL 
DA 
COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.» Publicação 


No dia 19 de Dezembro 
próximo, às 11 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta Comarca 
e no processo de execução 
fiscal administrativa em que 
é exequente a Fazenda Na- 
clonal e executado Carlos 
Ramos Filipe, casado, cons- 
trutor civil, residente no lu- 
gar da Cale da Vila, fregue- 
sia da Gafanha da Nazaré, 
pendente na 2.º Secção do 
1.º Juizo, vai à praça, para 
ser arremutado pelo maior 
preço, o seguinte imóvel : 

Casa térrea com 3 divi- 
sões, no referido sítio da Cale 
da Vila, inscrita na matriz 
predial sob o artigo n.º 1.456, 
no valor de 9.384$00. 


Aveiro, 20 de Novembro 
de 1956. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe da Secção, 
José Maria Bettenconrt 


Em grande vuriedade, arti- 
gos de agasalho e cobertores 
de lã são vendidos a preços 
+49 « baratissimos nos 
Armazéns Vieira — AVEIRO 


descrição poética da paisagem 
alentejana, ilustrada com ver- 
sos do Conde de Monsaraz, de 
Florbela Espanca e de Mário 
Beirão, que recitou por forma a 
entusiasmar a assistência. Refe- 
riu-se, a seguir, aos cantares 
alentejanos, a duas e três vo- 
zes, contores do povo, nos seus 
variadíssimos ramos de traba- 
lho, com carácter quase reli- 
gioso, é que se assemelham 
aos dos russos, únicos, no gé- 
nero, em Portugal. Salientou 
tais composições corais como 
fulcro de música espontânea, 
que classificou — em boa verda- 
de —como o mais puro folclore. 


Terminou com um apelo às 
entidades oficiais de Lisboa 
com superintendência na classi- 
ficoção do folclore nacional, 
para que procurem divulgar ao 
móximo, como bem merecem, os 
cantores alentejanos. Foi muito 
aplaudido e felicitado. 

O sr. Fernando Donato, do 
Rotary de Coimbra, transmitiu 
os cumprimentos dos associa- 
dos do seu clube e disse espe- 
rar, dos do Rotary de Áveiro, a 
sua presença noquela cidade 
amiga em 13 de Dezembro, dia 
em que a costumada palestra 


será “proferida pelo aveirense 
sr. Eduardo-Cerqueira. 

Sobre curiosidades e actua- 
lidades, falaram ainda os srs. 
Eng.º Almeida Graça, Carlos 
Grongeon e Carlos Aleluia, 
sendo feitos os comentários à 
reunião pelo sr. Eduardo “Cer- 
queira. 

O sr. Eng.º Luís Correia de Sá, 
nas palavras de encerramento, 
agradeceu a presença das senho- 
ras visitantes e as palavras do sr. 
Carlos Aleluia ao felicitá-lo por 
se encontrar novomente no exer- 
cício do seu cargo, após a sua 
prolongada doença. Saudou o 
sr. Eng.” Martins Galvão, pelo 
elevado brilhantismo da sua pa- 
lestra, e o sr. Eduardo Cerqueira, 
pelo seu bem observado comen- 
tário, Saudou oinda o represen- 
tante presente da Imprensa. 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas -às- 6:as-feiras—na 
Gota de Leite, Rua José 
Estêvão, n.º 751.9, a 
partir das 12.30 horas 


ALITALI,A 


ITALIANE 


AEROLINEE 


INTERNAZIONALI 


Olerece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER E [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas q informações : 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


TELEFONE asao8 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 


Preços muito acessíveis. Em- 

prestam-se baterias enquanto se 

procede à reconstrução. 

Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 

mo. Mm. aBREU 

Ay. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


TERRENOS para construção 
—— VENDEM.-SE 


na Rua Nova do Canal, junto 
à Escola de Condução de 
Santos & Gamelas 

Falar na Rua Tenente 


Resende, n.º 64 


. 
Quinta em S. Bernardo 
a 4 quilómetros do centro da cidade 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta, 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba,n.º 6—AVEIRO 


Alheiras 


Adelina 


Manuel Gamelas 
ER. João Mendonça 


—— AVEIRO —— 
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Arca de Antiguidades 
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apresentando belos exemplares de vasos, jorras, etc. e eram muito pro- 
curados para a serra e para o Algarve, Presentemente, estava muito 
limitada a sua produção, que era quase a da primitiva louça caseira. 


Missa Nova 


No domingo, cantou a sua primeira missa, no capela da Nossa Se- 
nhora da Nazoré, na Gafanha, o Rev. António da Silva Caçoilo. O acto 
foi acompanhado pela orquestra do nosso conterrâneo sr, Luis Henriques. 


Escola Normal 


Suas Magestades os srs. D. Carlos e D. Amélia ofereceram os seus 
retratos, em ponto grande, e a instâncios do digno Director daquele esta- 
belecimento local, sr. Duarte Mendes da Costa, para serem colocados na 
sala principal do edifício. 


De estrangeiro — Um curioso fenómeno 


Os temporais têm sido violentíssimos em toda a parte; não há me- 
mória de se terem desencadeado tempestades tamanhas, tanto em terra 
como no mar. De S. Remo, dizem que o vento ciclónico açoitou as costas 
do Mediterrâneo, destelhou casas, derrubou árvores e quando, cerca das 
3 horas da madrugada, a tempestade estava no seu auge, produziu-se 
um fenómeno estronho: — uma grande luz brilhou na treva, demorando- 
-se o clarão olguns minutos. As pessoas que presencearam o fenómeno 
ficaram estupefactas. 

Decididomente esta máquina está cada vez pior! Quando na Na- 
fureza se produzem tão extraordinários fenómenos, não admira que a 
Humanidade ande também. .. tão desconjuntado. . 


€ Boas de penas e pelerines. Últimos modelos. De 18200 o 68000 
réis. Saias guordo-lamas, em feltro e cetim. Grande variedade desde 
2$000 o 7$000 réis. 

Cobertores de lã e de algodão. Grandioso sortido, desde 1$500 a 
8$000 réis. 
A Elegante — R. de José Estêvão — Áveiro 


O Coque — Vende-se na Fábrica do Gás — Arroba, 120 réis. 1.000 
quilos, 6$000 réis. 


O Colonio! Oil Company — Preços correntes: 


Petróleo americano, CAIXA DE 2 LATAS « . . 3$305 réis 
Petróleo russo, id. id: «eua o ia o o 35305 8, 
» Gasolina de 6809, id.id. . + «0. o » 2595015. 


O Mola Real Inglesa — Poquetes Amozon, Danube, Aroguova é 
Aragon. Preço da passagem, de 3.º classe, para o Brasil « 37$000 réis 
ldem para o Rio da Prata 2 «ca a o a ww 425000 réis 


€ Grande Lotorio do Natal —1.º prémio: 200.000$000 réis 
Bilhetes a 82$000 rs. 


5 de Dezembro 


O 1.º de Dezembro em Aveiro 


A ecodemia aveirense comemorou condignamente a data da nossa 
independência. Nesse dia, apareceu moior número de estudante com 
capa e batina, então estreadas, trazendo ao ombro os seus laços de seda 
verde, alguns com alegorias pintados, outros com fronjas de ouro. 
noite, o academia percorreu a cidade, com banda de música e em mar- 
cha «aux flambsoux ». 

A Câmara Municipal mandou repicar festivamente os sinos da torre 
dos Paços do Concelho, iluminando à noite e hasteando a bandeira na- 
cional. 

Nos quarteis e consulados também esteve hasteada a bandeira. 

O serviço da guarnição foi feito de grande uniforme, e a excelente 
banda regimental do 24 tocou na Praça Municipal, 


Para cumento da iluminação pública da cidade e substituição dos 
antigos candeeiros de petróleo que ainda para oí existiam — melhora- 
mento com que Aveiro foi dotado pela actual vereação —, mandou a 
Companhia do Gás dar princípio aos competentes trabalhos, com o assen- 
tamento dos canalizações, desde Sá ao Passo de Nível de Esgueira, e no 
bairro da Quinta da Apresentação. O aumento de candeeiros o luz in- 
candescente, nos principois pontos da cidade, também se não fará esperar, 
devendo começar a ser acesos no próximo dia 1 de Janeiro. 


Isto noticiavam as gazetas de Avoiro, na 
presente quadra, mas... há meio século... 


Casas na Barra 


Vendem-se 3, em conjunto 
ou separado. Mostra, p. f., 
o sr. Domingos Pinto Reis. 


EMPREGADO DE BALCÃO 


— com prática de lanift- 
cios, admite-se no Armazém 
Sérgios. 


TRICOT - MATADOR 


Aproveite a sensacional oportunidade de comprar com as maiores facilidades de 
paga vento o último modeio da máquina automática MATADOR. Compre a mex 
lhor... compre MATADOR. a maravilhosa máquina Alemã. Fantasias, arrendados, 
todos os tipos de canelados, ponto pérola, ponto inglês, totalmente automáticos, 


Modelo n.º 1 


SAPEX + 
Em Lisboa: 


80 em. — Modelo n,º 2 — 
Demonstrações e vendas em Ílhavo 


PRAÇA Da REPÚBLICA 
CASA VAPEDRONE — Rus da Vitória, 54 — Telef. 2 5632 


um metro de largura de trabalho 


ou MEIA DE VIDRO — Rua Augusta, 158 — Telef. 30812 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Co ulo 
—— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias áteis, das 18 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telet, 581 


avERO 


VENDEM-SE 


Duas pequenas casas c/ 
terreno anexo, sitas na Ilha 
do Canastro. Tratar na Rua 
Cândido dos Reis, 46 - AVEIRO 


Engenheiro Electrotécnico 


Com as manhãs disponí- 
veis. Oferece-se para em- 
presa de Aveiro. 

Nesta Redacção se informa 


dd) 
| 
| 
| 


Raros serão os 
«que não tenham poi- 
sado os olhos sobre 
toda uma teoria das 


MAQUEDA 


artes do redondel, exaustiva- 
mente desenvolvida nas pá- 
ginas dos jornais e revistas 
peninsulares em prosa impres- 
siva e desenhos vivos, ner- 
vosos, desenhos e prosa as- 
sinados com a mesma firma— 
Martin Maqueda. Onde o 
instantâneo fixou o flagrante 
mais emotivo da «fiesta», 
onde nos dá a sensação de 
assistirmos à corrida — quase 
nos levando a gritar um en- 
tusiástico «olé!» —, aí está 
a garra do artista que movi- 
menta, com saber, a traços 
de tinta da China, toda a 
anatomia do touro, o nervo 
dos corcéis, a fibra do «ma- 
tador», Para ele—escreveu- 
-se-— «o toureio não tem 
segredos. As mãos que hoje 
sustêm os pincéis, o lápis ou 
a pena são as mesmas que 
se mostram capazes de exe- 
cutar com o capote ou a mu- 
leta o que se faz nos redon- 
deis. Daí a verdade dos seus 
apuntes, daí o interesse do 
filme animado» que é cada 
um dos seus trabalhos sobre 
tauromaquia, 


O que muitos, porventura, 
desconhecem, não obstante a 
larga representação dos ta- 
lentos de António Martin 
Maqueda em museus nacio- 
nais e estrangeiros e o seu co- 
pioso activo de mais de qua- 
trocentos retratos, é que ele 
maneja o pincel-e o lápis com 
igual mestria e à-vontade na 
paisagem, no quadro de tema 
e no figurativo. 

A retratar, Maqueda é 


CONDE D'AURORA 


Honra hoje as páginos do 
Litoral com a sua estimável colo- 
boração o distinto escritor, jorna- 
lista e integérrimo magistrado 
sr. Conde d'Aurora, a quem, 
com os protestos do nosso recos 
nhecimento, apresentamos os 
melhores cumprimentos. 


destro. Tivemos o ensejo de 
o comprovar durante a feitura 
do magnífico cartão em que 
o artista se dignou fixar-nos. 
Destro — e seguro. Isto quer 
dizer que analisa com rapi- 
dez igual à execução; mas a 
verdade é que analisa para 
sintetizar, segundo as imposi- 
ções clássicas da semelhança, 
interior e exterior, com laivos 
porém, duma modernidade 
que afasta os seus trabalhos 
da monotonia fotográfica. 


Há mesmo nos retratos 
de Maqueda o mérito duma 
feliz conciliação do formal 
com o actual, da intenção 
com a espontaneidade, do 


Veio à nossa Redacção — é 
certo que com o fim exclusivo 


documen- de se avistar com a pessoa do 
v “ to com a Director do Litoral, seu ve- 
y À te t l f decoração. lho admirador; mas sempre 
Do que nos foi dizendo que se demo- 
seja em rarápor aqui durante o tempo 
qualidade preciso para colher elemen- 
eprofundi- tos etnográficos e paisagis- 
dade a sua ticos destinados a alguns dos 
obra, dire- seus quadros e, quiçá, retratar 
mos em uma ou outra personalidade 
melhor al- aveirense. 


tura. Por agora, queremos 
apenas anunciar que Martin 
Maqueda está em Aveiro, 


Está Aveiro de parabéns 
pela categoria do seu intér- 
prete plástico. 


O “conderto dede 


JAMES GROVES 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA ———— 


certos passa a estar a cargo da nossa Câmara. Efectivamente, o 
Turismo tomou a iniciativa de se responsabilizar pelo piano que 
era do Círculo de Cultura Musical, ou melhor, que era da meia- 
-dúzia de pessoas que havia tomado a responsabilidade de adqui- 
rilo. E foi bom 
que tal aconte- 
cesse. À cidade 
não comprou um 
piano... À nossa 
cidade ficou com 
o Piano, o instru- 
mento que acom- 
panhou Suggia, 
que deu Giese- 
king em Aveiro e 
onde a presença 
gentilíssima de 
Jeon Neveu se 
escondia pora nos 
fazer surgir a 
inesquecível Gi- 
nelte. Estes, os 
que nunca mais 
se ouvirão ou 
acompanharão 
com o nosso pia- 
BO» 

Mas a nossa 
cidade tem ga- 
rantida, graças à 
generosidade e 
compreensão da 
medido tomada 
pela Câmara, a 
continuidade dos Concertos e Recitais. 

Estamos certo de que se saberá ver nele para além do item que 
aumentou o inventário de um departamento municipal; e que a 
organização -dos Concertos, programos, conservação do piano e sua 
boa forma para as execuções será confiada o quem possa e soiba 
servir tois desígnios, de preferência a fozê-lo manter por qualquer 
funcionário, por mais lesto, pontual, sério. e cumpridor que seja. 

Jcão Artur 


AVE MARIA — 


enho ongulho dos preitos que Te vendo, 
Dos poemas que compus em Teu Louvou . 
4 das algemas com que a Ti me prendo 
Quando é mais funda e lenta a minha dou! 


Tenho osgulho da voz que não entendo, 

— Da voz que vem de Til — prece e clamon 
Que me obuga a odiau o que pretendo 

4 a amau aquilo a que não tenho amou | 


Tenho ongulho de ouau, de mãos esquidas, 
Punto à Tua imagem tosca, nas emmidas, 
Que um candelabro extático alumia | 


Lu, o descuente, feito crente e asceta, 
Tenho ovgulho de se» o Teu Poeta, 
Mãe de todas as Mães! — Ave, Mauia ! 


CARLOS DE MORAIS 


t 


SENHORA DA CONCEIÇÃO - Mármore português do áltimo 
quartel do Séc, XVIII — MUSEU REGIONAL DE AVEIRO 


Leitura de um Relatório — 


DA CULTURA 


Dr. VASCO BRANCO 


pelo 

ULGARMENTE, confande-se caltara com for- 

mação profissional, com somatório de co- 

nhecimentos, com preponderância. Por isso, 

ficamos admirados quando nos noticiam que 

um diplomata rouba o Estado através das suas no- 

tas de despesa, que um padre renega o filho, porque 

admiti-lo seria comprovar a sua calpa. Por isso fica- 

mos boquiabertos quando um juiz atenta contra a vida 

da própria esposa, quando um prolessor violenta e 

conspurca a jovem e inexperiente aluna, quando um 

governante apunhala os seus sequazes que tanto nele 

coniiaram, quando um nobre se vende à facção inimi- 

ga, quando nos dizem que um sábio prepara a des- 
traição do seu semelhante. 


* 


Cultura, todavia, não significa somatório de co- 
nhecimentos, nem eliciência profissional, nem hierar- 
quia de sangue, nem posição de domínio. Cultara, no 
seu sentido mais alto, significa, além de tudo, o reco- 
nhecimento humilde da própria limitação e o hábito 
altraísta de pensar aniversalmente. 


* 


Costumamos classificar as pessoas pela sua pre- 
ponderância e não pelas suas virtudes; pela distinção 
prolissional e não pelo seu valor; por atributos que 
convencionamos elevar e não por aquilo que significa 
espontânea fraternidade. Por isso mascaramos de 
excelência q diplomata, o nobre, o padre, o gover- 
nante, O juiz, o proiessor, o sábio, é cobrimos o seu 
ecletismo, a sua especialização, a sua eminência so- 
cial com o dominó garrido da cultara. 


Excerto do livro, no prelo, 


NÓS E O MUNDO 
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Esto 
mf AVENÇA 
João Sarabando 


